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RESUMO

Esta mesa apresenta o escopo do Seminário de Pesquisa “A organização profissional dos opera-
dores do Direito” agradecendo o apoio institucional para a realização do evento. O objetivo desta 
mesa é mostrar a pertinência da realização de pesquisas e de eventos acadêmicos para publici-
zá-las e promover a interação e a socialização entre os pesquisadores e os operadores do Direito 
e a importância dos apoios institucionais para a realização dos mesmos, que vão desde os apoios 
de diferentes unidades de departamentos da Universidade Federal Fluminense e de outras uni-
versidades, aos apoios financeiros fornecidos pelas agências de fomento a partir de editais de 
pesquisa. Explicita-se a relevância do ensino, pesquisa e extensão no processo de formação dos 
operadores do Direito, a fim de promover uma formação qualificada que possibilite e estimule a 
reflexão a partir da observação de suas práticas cotidianas, promovendo uma interdisciplinaridade 
entre o Direito e as Ciências Sociais.
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Pedro Heitor Barros Geraldo
Coordenador do Núcleo de Pesquisa em Sociologia do Direito (NSD) 

Instituto de Estudos Comparados em Administração de Conflitos (InEAC)
Universidade Federal Fluminense (UFF)  

Bom, então boa tarde! Nós estamos começando a nossa mesa de abertura do Seminário de 

Pesquisa “A organização profissional dos operadores do Direito”. Essa mesa de abertura tem a 

finalidade de agradecer aos apoios institucionais e apresenta-los também à comunidade acadê-

mica. Sem esses apoios os nossos trabalhos no NSD certamente seriam mais difíceis.

 Bom, deixa eu apresentar um pouco aqui o nosso evento. Esse é um evento organizado pelos 

pesquisadores do Núcleo de Pesquisa em Sociologia do Direito do Instituto de Estudos Compa-

rados e Administração de Conflitos da UFF e conta com o apoio financeiro por meio dos projetos 

financiados pela FAPERJ. Os projetos Humanidades, JCNE, TCT e Apoio a eventos pela Faperj. Pelo 

CNPq, por meio do projeto Universal, pela CAPES através de financiamento dos bolsistas e pelo 

INCT-InEAC por meio do subprojeto que nós mantemos.

Nós convidamos pra mesa o coordenador do INCT-InEAC, o Professor Roberto Kant de Lima, 

que é também conselheiro da FAPERJ e membro da Academia Brasileira de Ciências, responsável 

pela coordenação de uma rede nacional e internacional de pesquisadores. O professor Frederico 

Policarpo que é coordenador do curso de Pós-Graduação em Justiça e Segurança do IAC. O diretor 

do IAC, o professor Lenin Pires. Professora Klarissa Platero, Chefe do Departamento de Seguran-

ça Pública do IAC. E aqui o professor Delton Meireles, coordenador do curso de Direito da UFF de 

Niterói e a Fernanda, professora Fernanda Andrade Almeida, professora coordenadora do curso 

de Direito da UFF Macaé.

Então, eu gostaria de passar a palavra para vocês e ao final vou fazer uma pequena apre-

sentação dos trabalhos que temos realizado no escopo desse projeto, que vai ser executado com 

apoio de todos vocês. Então gostaria de passar a palavra ao professor Kant, por favor.
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Roberto Kant de Lima
Instituto de Estudos Comparados em Administração de Conflitos (INCT-InEAC)

Universidade Federal Fluminense (UFF)

Muito obrigado! Boa tarde àqueles que nos assistem. Tenho que agradecer ao Pedro pelo con-

vite para participar dessa mesa de abertura. É um reconhecimento institucional da importância 

que a nossa rede tem para as iniciativas dos pesquisadores como essa. Queria também saudar 

aos colegas que vão participar do evento. E saudar também os colegas dessa mesa, todos reco-

nhecidamente pessoas que trabalham intensamente essa área da pesquisa e o ensino do Direito 

do ponto de vista multidisciplinar, pontos de vista das Ciências Sociais, inovando certamente uma 

perspectiva desse tema sobre os efeitos que o direito brasileiro produz na nossa sociedade. 

E nesse sentido o nosso Instituto, para quem não sabe, o programa do Instituto Nacional de 

Ciência e Tecnologia foi instaurado em 2009 para financiar a pesquisa de excelência internacional 

em rede, em todo o Brasil, em todas as áreas do conhecimento. Inicialmente foram financiados 

126 institutos de todas as áreas do conhecimento sendo 10 na área das Ciências Sociais. Depois 

houve um novo edital em 2014 e foram financiados 101 institutos dos quais 8 são em Ciências So-

ciais, Humanas e Sociais aplicadas, mas que me conste o nosso InEAC é o único que estabelece 

aquelas ações institucionais com a área do Direito. Isso é uma coisa muito inovadora na perspec-

tiva das Ciências Sociais brasileiras e, também, na perspectiva do campo jurídico. 

Esses institutos tiveram como mote principal, financiar durante algum tempo, já financiaram 

de 2009 até 2022, financiar durante algum tempo com alguma perspectiva de previsibilidade a pes-

quisa de excelência no Brasil e a formação de quadros. E em troca desses financiamentos exigiam 

que os institutos jurídicos financiados internacionalizassem a pesquisa e tratassem de divulgar, de 

transferir, de difundir os resultados dessa pesquisa de excelência para a sociedade. 

A principal finalidade de aplicação destes institutos, que justificou a sua criação e o seu finan-

ciamento até hoje, é exatamente esse movimento de conversa da pesquisa e dos pesquisadores 

com os agentes públicos ou particulares, que poderão conhecer os resultados da pesquisa e, 
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eventualmente, discuti-los e, eventualmente, aperfeiçoar os seus modos de fazer as coisas e seus 

modos de pensar as coisas também. Então, nesse sentido o evento que o professor Pedro Heitor 

está coordenando é de extrema importância e se adequa perfeitamente às finalidades do Instituto, 

pela qual eu lhe dou os parabéns e espero que tenha muito sucesso mais uma vez nesse empre-

endimento. O professor Pedro Heitor é um empreendedor acadêmico, está sempre envolvido em 

novos projetos, inovações, etc. E, por isso, merece todo o nosso apoio e todo nosso respeito. Muito 

obrigado!

Pedro Heitor Barros Geraldo (InEAC-UFF)

Obrigado Kant! Gostaria, então, de passar a palavra, sem mais demora, ao professor Frederi-

co Policarpo, que é professor do Departamento de Segurança Pública e coordenador do curso de 

Pós-Graduação em Justiça e Segurança do IAC. Obrigado Fred por participar dessa mesma 

abertura.

Frederico Policarpo 
Programa de Pós-Graduação em Justiça e Segurança (PPGJS)

Universidade Federal Fluminense (UFF) 

Obrigado, Pedro! Bem, boa tarde a todos, aos colegas da mesa, ao Pedro, aos organizadores 

também e quem está nos assistindo. 

Pedro, em primeiro lugar, quero agradecer o convite para participar. E aí pegando esse gancho 

que o Kant falou, esse seu envolvimento, seu engajamento, eu acho muito interessante o Núcleo 

de Pesquisa em Sociologia do Direito que você formou, que está organizando esse evento, com 

essa forte preocupação que você tem de formar os pesquisadores e também fazer vários eventos 

acadêmicos, como esse presente seminário, e também como no Departamento de Segurança Pú-

blica, o UFFamília. Enfim, várias atividades que você faz coordenando esse Núcleo de Pesquisa em 
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Sociologia do Direito. 

E para falar do seminário, Pedro, acho também muito importante, nessa linha que o Kant já 

falou, o seminário “A organização profissional dos operadores do Direito” com esse objetivo de 

lançar um olhar sociológico sobre o campo do Direito. E também como o Kant chamou a atenção, 

não no campo do Direito como um objeto, mas pensando os operadores do Direito como sujeitos 

de pesquisa, estabelecendo relações de interlocução e de pesquisa sobre essas práticas e morali-

dades, que atravessam as prestações de serviços juridicionais, as instituições de justiça e também 

de uma forma muito interessante, Pedro, esse seminário tem uma participação de pesquisadores 

de outros países. Você faz essa discussão também numa perspectiva comparada, em especial com 

a França, mas tem pesquisadores de outros países, e também de outras instituições e de outros 

estados. Então isso, esse seminário é uma magnitude e a importância dele é muito interessante.

Bem, eu só vou continuar um pouco aí o que o Kant falou nessa memória institucional, digamos 

assim, de estabelecimento dessa linha de pesquisa, dessa forma de avançar com essas questões. 

Eu acho que é muito importante, é fundamental, nem vou mais para trás, mas pegando o que o 

Kant já explicou do InEAC, do INCT-InEAC, foi fundamental para essa preocupação em você tratar 

esse olhar sociológico sobre o Direito, discutindo com os pesquisadores do Direito e também com 

as relações de pesquisa.

O InEAC em 2009 foi muito importante para isso. Em 2017, com coordenador que está aqui, o 

Lenin, a UFF aceitou e transformou o INCT-InEAC, numa unidade acadêmica. E antes disso, duas ou 

três coisas que me parecem importantes nessa direção, Pedro, foram: a criação do Departamento 

de Segurança Pública, que a Klarissa Platero está aqui representando, e também muito importan-

te, Pedro, a linha de pesquisa que você também encabeçou e liderou, de certa forma, a formaliza-

ção dela no Programa de Pós-Graduação em Sociologia e Direito da UFF, a linha de pesquisa em 

Política de Segurança Pública e Administração de Conflitos em 2014. Eu acho que também foi muito 

importante para institucionalizar essa linha de pesquisa na Faculdade de Direito, vários de seus 

orientandos, que estão participando, inclusive desse seminário, são de lá, meus orientandos, do 
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Lenin. Enfim, eu acho que foi muito importante. E depois, completando, digamos assim, esse esfor-

ço institucional de levar essa discussão e cada vez tornar legítima, do ponto de vista acadêmico, 

essa discussão com o campo do Direito, a criação do Programa de Pós-Graduação em Justiça e 

Segurança em 2018, que sou coordenador. Eu vou falar rapidinho dela, passar algumas informa-

ções antes de terminar.

Bem, esse mestrado é um mestrado acadêmico na área de Antropologia, com esse tema de 

Justiça e Segurança e também tem um histórico longo lá da década dos anos 2000, a partir dos 

anos 2000 com vários projetos encabeçados pelo professor Roberto Kant de Lima. O curso de 

especialização, o projeto de extensão, projetos com a Guarda Municipal, que deram um acúmulo 

de experiência para, então, ser criado esse mestrado pensando um pouco nisso, que todas essas 

atividades foram importantes, mas faltava, de certa forma, um mestrado acadêmico, um mestrado 

stricto sensu, que as pessoas então tivessem lá dois anos em formação em pesquisa direcionada 

para essa discussão. Então, esse é um pouco da história do programa, que aliás eu aproveito aqui, 

Pedro, para dizer que o edital está aberto, o edital da turma desse ano está aberto. E também eu só 

lembrei aqui quando estava preparando a apresentação que saiu uma notícia, na semana passada, 

numa nota do jornal, não sei se foi no Ancelmo, falando que o Ministério da Justiça ia lançar um 

edital porque não existem cursos de Segurança Pública, não existem mestrados stricto sensu em 

Segurança Pública. 

Bem, e o objetivo principal do Programa de Pós-Graduação em Justiça e Segurança também 

é muito parecido com o do seminário, que é estabelecer o diálogo com o campo do Direito e Segu-

rança Pública através, o Kant sempre destaca isso, através de pesquisas empíricas sobre vários 

aspectos que cercam a administração de conflitos. Então, o perfil dos professores tem um forte 

engajamento em pesquisa. Somos 13 professores, acho que quase todos são professores com 

bolsa de produtividade ou com bolsa de pesquisa na FAPERJ e no CNPq. Então temos os três pro-

fessores: o professor Roberto Kant de Lima, professor titular da UFF na área da antropologia; o 

professor Luis Roberto Cardoso de Oliveira, professor titular de Antropologia da UNB; e professor 
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Michel Misse, professor de Sociologia da UFRJ. Só citei os três, mas só pra citar esse perfil aca-

dêmico muito direcionado para a pesquisa.

A procura é alta! Começou em 2018, já tivemos dois editais e esse que saiu, que ainda tá aber-

to, é o terceiro. Nos dois editais anteriores, tivemos em torno de 60 candidatos por edital e, no 

momento, temos 40 alunos em duas turmas e com perfil muito também interessante, que também 

dialoga muito com seminário, Pedro. Tem operadores do Direito, tem pessoas da Defensoria, do 

Ministério Público, Polícia Civil, da Polícia Militar, inclusive, do curso de tecnólogo, e de outras ins-

tituições. Tem os advogados, os juristas, pessoas formadas em Direito, e também com um perfil 

mais acadêmico, que são as pessoas que acabaram a graduação e já entraram na pós-graduação. 

Também basicamente tem História, Ciências Sociais, Sociologia, Antropologia, também Segurança 

Pública, do ponto de vista de graduação em Segurança Pública, Relações Internacionais e outros 

cursos, digamos assim, das ciências humanas.

Então Pedro, quero te dizer que esse seminário é muito importante para levar toda essa dis-

cussão, esse esforço institucional para a gente cada vez mais tratar desse assunto de administra-

ção de conflitos com interlocução com pesquisadores também do campo do Direito. E, como pro-

fessor da UFF e professor do Departamento de Segurança Pública, seu colega no Departamento, 

em primeiro lugar quero te agradecer por esse esforço que você está fazendo, ainda mais nesse 

momento. Está todo mundo meio cansado e exausto com essa coisa do computador e tal, então, 

organizar um evento desse tamanho não foi fácil, mas eu te agradeço por esse esforço institucio-

nal que você está fazendo. Como o Kant também destacou, essa é uma característica sua. Enfim, 

te dar parabéns, Pedro, para você e para os organizadores do seminário. Espero que tudo ocorra 

bem, tenho certeza que as discussões serão produtivas. Muito obrigado, Pedro!

Pedro Heitor Barros Geraldo (InEAC-UFF)

Obrigado Fred pelas suas palavras e pela sua participação! Vou aproveitar aqui para 
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apresentar a coliderança desse núcleo de pesquisa, a professora Paula Velloso, que se juntou a 

nós. E, bom, como nós invertemos a ordem, vou passar então a palavra para a professora Klarissa 

Platero, que é professora do Departamento de Segurança Pública e Chefe do Departamento de 

Segurança Pública. Obrigado, Klarissa!

Klarissa Platero 
Instituto de Estudos Comparados em Administração de Conflitos (InEAC)

Universidade Federal Fluminense (UFF)

Obrigada, eu achei que eu ia falar depois do Lenin me pegou aqui um pouco de surpresa, mas 

está tudo bem, tudo em ordem. Bom, queria cumprimentar meus colegas aqui nessa mesa, pro-

fessor Kant, a Paula que chegou agora, a Fernanda, enfim, todos que estão aqui. Cumprimentar 

também a Letícia e a Gisele que estão aqui moderando essa transmissão, eu sei o quão desafiador 

é fazer isso. 

Eu vou me somar um pouquinho à fala do Kant então e a fala do Fred, no sentido de reconhecer 

o mérito da organização desse seminário. Então, eu quero cumprimentar você e todo o pessoal 

do NSD, esse grupo de pesquisa que vem se fortalecendo e construindo uma história, que vem se 

fazendo grande, digamos assim, no âmbito do Departamento de Segurança Pública. Nós temos 

vários núcleos de pesquisas no Departamento de Segurança Pública e o NSD é, certamente, um 

dos principais nesse conjunto de grupos de pesquisa. E também falar da importância dos grupos 

de pesquisa na socialização dos nossos alunos.

O Departamento de Segurança Pública abriga dois cursos de graduação, que é curso de Tecnó-

logo em Segurança Pública que é um curso totalmente na modalidade EaD, vinculado ao consórcio 

CEDERJ, e o curso de Bacharelado em Segurança Pública, esse com entrada via Enem, a  entrada 

mais tradicional do curso presencial, mas que agora, nesse momento, também acontece de modo 

não presencial, com aulas síncronas e aulas assíncronas.

Bom, eu só tenho aí a felicidade, o ônus e o bônus de assumir essa chefia já há um ano e 
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meio. Então, enquanto representante do corpo docente, eu estou aqui para falar um pouco dessa 

interdisciplinaridade que compõe o Departamento de Segurança Pública e, consequentemente, 

o perfil desses cursos de graduação. E nós temos diferentes formações. Nós somos sociólogos, 

antropólogos, cientistas políticos, historiadores, economistas, psicanalistas e advogados. Temos 

também bacharéis em Direito. Então, toda essa interdisciplinaridade agrega, enriquece.

É muito importante enfatizar esse esforço coletivo, digamos assim, do grupo constituído. 

Começou lá atrás com o professor Roberto Kant, quando da fundação do INCT-InEAC, porque a 

partir desse grupo de pesquisa nasceu o Departamento de Segurança Pública com toda uma his-

tória migratória, digamos assim, pela UFF. E hoje, nós estamos abrigados no Instituto de Estudos 

Comparados em Administração de Conflitos, como o Fred chamou atenção, desde 2017 quando a 

UFF permitiu então que o INCT se tornasse também uma unidade acadêmica. E eu gostaria de lem-

brar que o nosso INCT é o único que se transformou numa unidade acadêmica nas universidades 

públicas federais do Brasil. E esse pioneirismo ele se faz presente também no Departamento de 

Segurança Pública, nos cursos de graduação que mencionei e, como Fred também chamou a aten-

ção, no curso de Mestrado da pós-graduação. Nós somos realmente os únicos no país a topar esse 

desafio, a trabalhar esse tema nevrálgico e tão importante para nossa sociedade. E a forma que 

nós temos de trabalhar isso é dessa maneira interdisciplinar, que eu mencionei anteriormente.

Bom, dito isso não vou me alongar muito, Pedro. Eu queria realmente reconhecer o esforço 

nesse momento, a gente já está chegando aí no final do ano. Falta um mês para a gente terminar 

o semestre letivo e, como o Fred falou, todos já estamos esgotados, realmente muito dispêndio de 

energia neste ano. Então, eu acho que isso é só mais um mérito para a organização desse semi-

nário. Então, parabéns a você, parabéns a Paula, parabéns a todos os alunos envolvidos, alunos 

de graduação e de pós-graduação envolvidos no NSD. Eu vou repetir aqui uma fala que eu disse 

no seminário de 2017, Pedro, quando eu também falei em nome da chefia, se não me engano, mas 

eu quero reconhecer que você está construindo uma escola e essa escola se faz uma história 

já de sucesso, ainda que uma história curta, digamos assim, pelo pouco tempo de existência do 
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NSD, mas uma história sólida, que vai se concretizando e se afirmando cada vez mais. Então, pa-

rabéns por esse alicerce que você vem construindo. Conte comigo, conte com o Departamento de 

Segurança Pública, com todos os seus colegas de Departamento para a continuidade da constru-

ção dessa grande história. Parabéns! Eu fico por aqui e um ótimo seminário para todos que irão 

participar efetivamente. Eu vou ficar aqui na minha casa só com a pipoquinha e assistindo. 

Muito obrigada gente e até breve!

Pedro Heitor Barros Geraldo (InEAC-UFF)

Obrigado Klarissa pelas suas palavras e todo o apoio que o Departamento tem dado não só ao 

NSD, mas ao incentivo para a organização de nossas atividades. Bom, vou passar a palavra então 

para o nosso diretor do IAC, professor Lenin Pires, a quem eu também agradeço a gentileza de 

poder, em meio a tantas atividades, se dedicar um pouco aqui e apoiar mais essa atividade do NSD. 

Obrigado, Lenin!

Lenin Pires 
Instituto de Estudos Comparados em Administração de Conflitos (InEAC)

Universidade Federal Fluminense (UFF) 

Boa tarde a todas e todos. Quero saudar os meus colegas, na pessoa da professora Klarissa 

Platero que acabou de falar, chefe do Departamento de Segurança Pública. Também saudar meus 

colegas das Faculdades de Direito de Niterói e Macaé aqui presentes. Saudar o público na pessoa 

do Diogo André Félix que está aqui também se pronunciando para nós, buscando a lista de presen-

ça de forma bastante oportuna. E queria dizer mais uma vez que é um prazer estar testemunhando 

um evento organizado pelo Núcleo de Pesquisa em Sociologia do Direito, brilhantemente coor-

denado pelo professor Pedro Heitor Barros Geraldo que veio a ser o diretor substituto, digamos 

assim, do nosso instituto. Costumo chamá-lo de “meu diretor” porque para qualquer eventualidade, 

como também para minhas inserções administrativas, é sempre ele que tem que assinar coisas 
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para mim. O poder da caneta.

Mas queria primeiro destacar o que meus colegas também decidiram destacar que diz res-

peito à oportunidade desse evento, que tem esse caráter interdisciplinar que foi marcado nas 

falas dos três colegas. Tanto a Klarissa quanto o Frederico fizeram questão de enfatizar isso no 

tocante às interlocuções com Direito, assim como o caráter inter-regional desse evento interna-

cional também. Então é um evento que é inter, mas não pra dentro porque afinal de contas ele 

está voltado para um assunto extremamente sério que diz respeito à necessidade de se pensar 

sociologicamente o Direito.

O Direito é um fenômeno social a partir de práticas profissionais dentro de um campo he-

terogêneo complexo, cujo discurso de poder é evidente e que, teoricamente, teria como papel 

fundamental dirimir conflitos e, de certa forma, mitigar a complexidade que acerca a própria vida 

social. Entretanto, quando a gente toma como exemplo ou como um objeto fundamental o contexto 

do Direito no Brasil, a gente percebe que isso não é bem assim. Pelo contrário, cada vez mais as 

práticas dentro desse campo se voltam para aumentar o grau de dificuldade, o grau de comple-

xidade, se somando às discursividades de poder belicosas – bota belicosas nisso –, de forma que 

a sociedade acaba ficando sem parâmetros seguros para poder levar adiante as mais diferentes 

estratégias e interesses no seu interior. Então, é muito oportuno esse evento que vai colocar isso 

em perspectiva, resultado evidentemente, de uma capacidade de articulação bastante estimulante 

e empreendedora do coordenador do NSD, o professor Pedro Heitor, mas também de toda equi-

pe, uma equipe grande que eu conheço, que admiro e, com a qual nós trabalhamos, professora 

Klarissa Platero chamou atenção. E eu acho muito interessante essa capacidade da distância a 

qual fomos impostos produzir esse grau de proximidade. Não pensem vocês que “ah não, tá a 

distância, na internet é fácil”. Não é fácil. Não tem sido fácil para nenhum de nós estarmos a todo 

o tempo de frente para uma tela, muitas vezes se vendo como estou me vendo aqui agora. É um 

destaque que, em geral, nós não estamos acostumados, e em geral, eu diria que é inibidor muitas 

vezes. Nós temos pessoas que gostam de se ver. Acho que não é muito o caso de todos nós aqui 
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(risos). E chama a atenção que esse empreendimento, essa capacidade de articulação ela é muito 

importante para o Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia, mesma atenção do professor Kant, 

como também para nossa unidade acadêmica, como chama atenção já tanto o Frederico quanto 

a Klarissa porque nós somos a única unidade acadêmica, na Universidade Federal Fluminense, e 

quiçá no Brasil, que tem esta vinculação e esta interação, esta interlocução de ser uma unidade 

acadêmica e ao mesmo tempo, orbitando dentro de uma rede com essa capacidade de fazer coisas 

desse quilate. Isso é muito importante para a Universidade Federal Fluminense e aqui eu tomo um 

pouco o lugar de diretor da unidade, como também de um partícipe e tudo mais das discussões 

políticas da universidade. 

A Universidade Federal Fluminense, nos últimos tempos, tem sido, por assim dizer, um pouco 

de alvo de um governo que já mostrou recentemente a sua verve beligerante, assim como também 

ter sido alvo justamente desses segmentos profissionais que fazem do Direito um campo para 

o exercício de poder sabotadores da República. E eu acredito que esse tipo de articulação que a 

gente tem aqui é fundamental para defender a universidade dessas formas de tentar solapar sua 

autonomia. E aí é muito importante esse debate com os profissionais do Direito para iluminar de 

que maneira isso se reflete na atuação do Tribunal de Contas da União, no Ministério Público Fede-

ral, na Controladoria Geral da União, na forma como são feitas as auditorias, na maneira como no 

âmbito dos ministérios, das procuradorias, procuram subverter a lei solapando aquilo que está, de 

certa forma, disposto a construção. E por aí vai uma série de outros exemplos, sendo que o mais 

grave, sem sombra de dúvida, é a maneira como as liberdades públicas são tratadas na sociedade, 

particularmente, no tocante à população negra, pobre, com relação às mulheres, em relação aos 

homossexuais, que são diferenças que são tidas como desviantes do ponto de vista de uma ética e 

de uma estética totalizadora. Então, eu acho que esse debate é muito potente, ele é muito impor-

tante e eu diria que tem aí a possibilidade de, nessas discussões, afirmar que é preciso ter mais 

saliva e menos pólvora no tocante a lidar com a organização dos interesses da sociedade.

É o que eu teria a dizer, por enquanto, estarei também, como a Klarissa, acompanhando as 
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atividades, as discussões, assim como Frederico, o qual eu vou acompanhar já já depois que ouvir 

meus colegas da Faculdade de Direito, tendo em vista que a gente deve ter agora uma reunião do 

Programa de Pós-Graduação em Justiça e Segurança. Mas muito obrigado, muito obrigado pelo 

convite, é um prazer muito grande estar aqui com vocês!

Pedro Heitor Barros Geraldo (InEAC-UFF)

Obrigado Lenin, pelas suas palavras! Eu vou passar agora a palavra para a professora Fer-

nanda Andrade, que é coordenadora do curso de Direito da UFF em Macaé, e também, coordena-

dora da área de Ciências Sociais Aplicadas da PROPPI, Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação 

e Inovação, da UFF. Obrigado Fernanda pela sua participação, a gentileza de ter aceitado o convite 

em participar dessa mesa.

Fernanda Andrade Almeida
Faculdade de Direito – Macaé

Universidade Federal Fluminense (UFF)

Boa tarde! Gostaria inicialmente de saudar os professores e professoras da mesa e, tam-

bém, os demais presentes. Também agradecer ao Pedro e os demais componentes do Núcleo de 

Pesquisa em Sociologia do Direito pelo convite e parabenizar pela organização do evento. O even-

to está excelente e o Pedro me apresentou como coordenadora, mas eu também sou professora 

de Sociologia do Direito. Então, os temas do seminário me interessam bastante e dialogam com 

as minhas pesquisas. Eu pesquiso nessa área das profissões jurídicas, então os temas são bem  

relevantes para os trabalhos que eu faço. Também vou tentar assistir algumas mesas.

Bom, mas como o Pedro me chamou para falar também na condição de coordenadora de um 

curso de Direito, eu vou pegando dentro dos objetivos do seminário que é justamente pensar a 

socialização profissional dos operadores do Direito, eu vou tentar pegar a partir da questão dos 
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cursos jurídicos, socialização a partir dos cursos jurídicos das Faculdades de Direito. 

Eu vou começar com um lugar bastante comum. A gente fala muito que a gente tem a sociabi-

lidade entre ensino, pesquisa e extensão, está no artigo 207 da Constituição. E pensar nos cursos 

jurídicos é a gente pensar um pouco o que significa isso dentro das Faculdades de Direito. Esse 

princípio nos remete para duas principais questões dentro da ciência. A ideia de que a ciência teria 

um papel de gerar conhecimento, construir um conhecimento novo, que é o papel da pesquisa e, 

ao mesmo tempo, de transmitir conhecimento que associada à tarefa do ensino. Mas aí a gente 

pergunta dentro desse tripé onde que entraria, onde que encaixaria uma atividade de extensão? E 

a gente poderia colocar que a atividade de extensão ela vai visar justamente democratizar aquilo 

que é produzido e ensinado dentro da universidade. E por que eu estou chamando a atenção para 

isso? A gente fala muito sobre o caráter incipiente da pesquisa em Direito, que a gente tem que 

aumentar a produção científica do Direito e de fato é verdade. Mas a gente fala muito pouco sobre 

o caráter mais incipiente ainda das atividades de extensão universitária dentro dos cursos jurídi-

cos, e eu considero que se a gente quer cumprir aquilo que é colocado nas DCNs, nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais dos cursos de Direito, a gente tem que começar a valorizar as atividades de 

extensão porque quando a gente pega as DCNs, o que se espera da formação de um profissional, 

de um operador ou de uma operadora do Direito, que é o tema desse seminário.

Se espera que ele tenha uma sólida formação humanística, se espera que ele tenha uma pos-

tura reflexiva, crítica, que ele desenvolva a sua cidadania. E eu entendo que pensar atividades de 

extensão dentro dos cursos jurídicos seria fundamental para a socialização desses profissionais. 

A gente constantemente fala como os operadores do Direito estão descolados da realidade social, 

então, a gente tem que começar a explorar essa questão da dimensão, até porque a atividade de 

extensão ela também visa um comprometimento da universidade com os espaços geográficos, 

no qual a universidade está inserida. Isso é extremamente importante quando a gente pensa num 

contexto como o que existe na UFF. A UFF é marcada por um forte processo de interiorização e 

justamente por conta disso, eu acho que talvez para quem está em Niterói isso não seja assim tão 
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evidente, porque a gente está falando de uma cidade grande onde a UFF já está consolidada, mas 

quando a gente pensa nas unidades do interior, o impacto que tem uma universidade pública nas 

cidades é muito grande e isso tem um impacto financeiro. Por exemplo, o preço dos aluguéis, tem 

um impacto no trânsito e ao mesmo tempo isso traz uma expectativa daquela sociedade, daquele 

contexto local, de que a universidade vai trazer alguma coisa para ela. Então, em muitos contextos 

a própria prefeitura dá algum tipo de apoio para a UFF, seja através de concessão de espaço, e em 

muitas vezes, em uma cidade onde grande parcela da população não vai ter acesso àquela univer-

sidade, não vai conseguir ingressar naquela universidade, então, ao mesmo tempo você tem uma 

expectativa de que essa universidade pode trazer para a gente.

Estou falando aqui um pouco como sendo entusiasta mesmo da atividade de extensão, jus-

tamente para a gente repensá-la como tendo um papel fundamental dentro desse tripé ensino-

-pesquisa-extensão, considerando ela um elemento fundamental na formação do discente, não 

só pelo fato de a gente entender que isso é importante, mas porque hoje já existe uma diretriz 

normativa nesse sentido. A gente tem no Plano Nacional de Educação, que justamente estabelece 

as diretrizes da política educacional do nosso atual plano estabelece diretrizes para 2014 a 2024 

e, justamente, uma das diretrizes é que a gente tenha 10% da carga horária de todos os cursos de 

graduação direcionada para programas e projetos de extensão. Isso aí a própria UFF no seu PDI 

(Plano de Desenvolvimento Institucional) que é o de 2018 a 2022, já chamou atenção para a neces-

sidade da gente atender essa meta. Para quem está aí gestão, coordenação, chefia de departa-

mento, já deve ter se deparado com um projeto de resolução de creditação de extensão. Então, eu 

entendo que esse vai ser um grande desafio, pensando do ponto de vista da coordenação do curso, 

mas pensando também pelos núcleos docentes estruturantes, colegiados de cursos, docentes e 

discentes em geral. Vai ser um grande desafio, principalmente, no caso dos cursos de Direito, por 

exemplo, que não têm uma tradição extencionista em inserir atividades de extensão no seu currí-

culo. E pensar na necessidade dessas atividades estarem relacionadas com os nossos projetos de 

pesquisa também, se fala muito sobre pesquisa-ação, sobre uma metodologia mais participativa e 
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ao mesmo tempo em pegar os próprios resultados que a gente tem nas nossas pesquisas pensan-

do em converter esses resultados em políticas públicas que depois possam ser usadas em âmbito 

local. Então, pensar em como relacionar as atividades de pesquisa e extensão.

Mesmo porque, a atividade de extensão ela permite no tempo que ela é importante também 

para o discente, na medida em que ela permite, inclusive, uma reflexão sobre a hierarquia entre os 

vários tipos de conhecimento. O Boaventura de Sousa Santos, por exemplo, ele usa uma palavra, 

ele fala em epistemicídio, e fala que a ciência moderna, quando aparece, comete o epistemicídio, ou 

seja, uma morte de todos os outros conhecimentos que com ela rivalizava. Então, todos os outros 

conhecimentos começaram a ser conhecimentos locais, conhecimentos tradicionais. Só a ciência 

é o conhecimento coerente, homogêneo e um conhecimento marcado por sucessivas evoluções 

e sucessos, apagando os fracassos que a ciência vai tendo pelo caminho. E é interessante, obvia-

mente, sem tirar toda a importância do saber acadêmico, de toda singularidade do saber acadê-

mico, a gente também mostrar para o aluno que existem outras formas de saber e é importante 

a gente ter uma troca, um diálogo entre a universidade e a comunidade para pensar sobre essas 

várias formas de saber.

Bom, e para finalizar a minha fala eu falei aqui um pouquinho na pesquisa e na extensão, mas 

agora já pensando em termos de ensino, nós que, não só professores da Faculdade de Direito, mas 

eu acho que de vários cursos que lecionam para futuros operadores do Direito, a gente tem que 

pensar que ensinar o direito também é uma tarefa política. A gente tem que pensar que a gente 

está formando profissionais, e que nesse processo de formar profissionais, a gente faz escolhas. A 

gente faz escolhas do que vai constar o projeto pedagógico do curso, o que vai constar nas emen-

tas, nos conteúdos programáticos e essas escolhas que a gente está fazendo são, de certa forma, 

as escolhas que vão dar visão do Direito para aqueles alunos e é essa visão do Direito que vai ser 

reproduzida depois nas práticas profissionais. Então, eu acho que é uma tarefa extremamente im-

portante, uma enorme responsabilidade lecionar na área do Direito porque a gente está formando 

profissionais que depois vão estar em atividades que são extremamente relevantes e estratégicas 
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dentro da sociedade. Então, às vezes a gente faz uma análise mais crítica do Poder Judiciário ou 

dos promotores, os delegados de polícia, a gente fala “ah, mas esse profissional tem uma análi-

se um pouco distante da realidade, esses profissionais são assim, são assado”, mas a gente se 

esquece de que esses discursos abstratos, universalistas, essa educação formada a partir de 

conceitos carregados de estereótipos e essa construção de hierarquias e padrões de dominação 

estão todos passados dentro das Faculdades de Direito.

Então, se a gente quer pensar em termos de formar profissionais que não reproduzam esses 

tipos de padrões, a gente tem que se dar conta, nós, docentes, que lecionamos na área do Direito, 

da extrema responsabilidade que a gente tem nesse processo. Então é isso. E queria novamente 

agradecer e parabenizar por esse encontro e também na expectativa de que a gente possa realizar 

novos eventos e outras atividades conjuntamente. Obrigada!

Pedro Heitor Barros Geraldo (InEAC-UFF)

Obrigado Fernanda pelas suas palavras. Eu espero que a gente possa se aproximar e reali-

zar mais trabalhos. O professor Carlos Vitor já participa do nosso núcleo e para nós seria muito 

importante também se nós pudéssemos trabalhar juntos. Afinal de contas, nós temos também o 

mesmo orientador de mestrado, o professor Roberto Fragale, que também está participando des-

se evento. Obrigado, Fernanda!

Eu gostaria de passar a palavra agora para o nosso querido amigo, colega e coordenador 

da Faculdade de Direito da UFF de Niterói, professor Delton Meirelles. Obrigado Delton por topar 

participar dessa mesa e por todo seu apoio também, que você sempre deu, não apenas ao núcleo 

e aos trabalhos que nós desempenhamos na linha de pesquisa em Política de Segurança e Admi-

nistração de Conflitos, mas pela sinergia que graças ao seu esforço e empenho nós conseguimos 

realizar com os cursos de Direito e Segurança Pública e Social. Obrigado Delton! 
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Delton Meirelles
Faculdade de Direito – Niterói

Universidade Federal Fluminense  (UFF)

Bom, antes de mais nada, Pedro, eu fico feliz em ver que está todo mundo bem apesar dos 

pesares, quer dizer, eu acho que ao longo de 2020 a gente não se viu, eu não te vi , não vi o Fred, 

não vi o Lenin. Acho que eu vi a Fernanda! A gente fica confuso se aquela reunião lá na reitoria 

foi 2020 ou final de 2019, enfim... Então, pelo menos a Fernanda eu vi pessoalmente esse ano, os 

demais estamos vendo aqui por vídeo. Espero que estejam todos bem porque esse ano, o que eu 

costumo falar com os colegas lá na Faculdade de Direito, com os estudantes, acho que a palavra 

de ordem mesmo é sobrevivência. A gente conseguir sobreviver em primeiro lugar. Em segundo 

lugar, aprender, o que é que a gente consegue aprender nesse estado de coisas. 

E como os amigos e colegas falaram antes de mim, tem que parabenizar muito o núcleo, você, 

Pedro, e toda equipe porque não é fácil organizar um evento nas nossas condições, não só de pre-

carização da universidade, como também esse fato do cansaço que nós estamos vivendo ao longo 

de 2020. Essa dificuldade nossa com a tecnologia, que nós não tivemos condições de adaptação, 

a gente está trocando a roda do carro em movimento e, enfim, tá todo mundo estressado, fatiga-

do. Ninguém aguenta mais reuniões, ninguém aguenta mais discussão de atividades síncronas, 

assíncronas e etc. É torcer para 2020 acabar. E são eventos como esse que nos fazem lembrar que 

ainda existe alguma coisa vivendo na universidade. Então, eu parabenizo mesmo de coração, não 

é uma questão meramente protocolar, Pedro, você sabe que o meu elogio aqui é um elogio sincero 

porque eu sei do quanto você se esforça, do quanto que você se agrega a pessoas sérias que se 

esforçam, que arregaçam as mangas apesar de toda a resistência, apesar da falta de apoio. Enfim, 

por uma série de fatores que não vale a pena a gente ficar declinando aqui. Acho que agora é um 

momento de saudar e um momento de parabenizar.

Enfim, é um evento realmente muito interessante. Eu vi os folders e tal, acho que muita coi-

sa legal vai surgir disso, assim como muita coisa legal surge das pesquisas desenvolvidas pelo 
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núcleo. Eu, particularmente, acho importante essa articulação mesmo dos operadores do Direito, 

quer dizer, não tem como nós falarmos dos operadores do Direito sem falarmos sobre a formação 

desses operadores. Então, a Fernanda falou, Fernanda falando como pesquisadora e também como 

coordenadora de curso, então ela sabe muito bem disso dessa nossa missão como professores 

no curso de Direito e a nossa responsabilidade em como formar os futuros operadores do Direito.

Eu, particularmente, não me sinto muito esperançoso. Esse ano é um ano que eu percebo 

que muita coisa nós teríamos que mudar, mas eu não vejo muita movimentação em termos de 

mudança, em termos de uma melhor formação dos futuros operadores do Direito. Cada vez mais 

me convenço que existe um distanciamento entre graduação de Direito, domínio do ofício do ope-

rador do Direito e, principalmente, a socialização do campo jurídico. A Faculdade de Direito cada 

vez mais entra naquilo que o Pedro já chamava há muito tempo em um cartório de emissão de 

diplomas. Então, isso é triste, mas é um fenômeno que nós temos que analisar também, compre-

ender. E contribuindo um pouco com a temática do evento, o que eu venho observando, eu venho 

desenvolvendo algumas pesquisas na graduação em Direito nesse semestre, pesquisas freestyle, 

pesquisa meio de peladeiro mesmo por conta de toda a falta de apoio que nós temos etc. E aí, o que 

é que eu estou observando, assim, momentaneamente, com alguns resultados de uma pesquisa 

empírica ou duas pesquisas empíricas que eu venho desenvolvendo com a graduação?

Primeiro, se nós analisamos que ao longo dos séculos 19 e 20 havia toda aquela discussão, 

no Brasil especialmente, de crítica ao praxismo, quer dizer, como é que as nossas Faculdades de 

Direito não formavam operadores inteligentes do Direito, e sim pessoas que, no máximo, sabiam 

operar a máquina, quando muito um espaço de socialização para ingresso em carreiras jurídicas. 

Então, a gente tinha um momento em que o curso de Direito é criticado pelo seu praxismo, ou seja, 

era um curso mais de ofício do que um curso de inteligência. Depois, a gente abandona o praxismo 

para a temática do concurso público, que é um tema que a gente se debruçou, eu e o Pedro, durante 

algum tempo. 

Como que as graduações em Direito foram pendendo um pouco para concurso público, como é 
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o espaço da Faculdade de Direito vai sendo substituído pelo espaço de cursinhos preparatórios. E 

agora a gente vive um momento que, ainda a meu ver, é mais grave, que até essa temática mesmo 

de cursinho preparatório que antes nós tínhamos os cursinhos preparatórios que os operadores 

do Direito, que é algo que é objeto do evento aqui, buscavam um cursinho preparatório para iden-

tificar pessoas do seu grupo, ou seja, um reconhecimento. Então, nós tínhamos desembargadores, 

promotores, procuradores, professores, ou melhor dadores de aula de cursinho preparatório, e 

eles tentavam incutir nos concursandos um ideal do que seria o operador do Direito. Então, era 

aquela questão da imagem de você ser um estudante de Direito preparando-se para um concurso 

público e ter aula lá com um desembargador ou promotor, defensor público, que se torna aquele 

mito a ser visto. E essa própria figura ela é substituída por algo que o Pedro também estudou, que 

é o que eu chamo de um coach neopentecostal foco, força e fé. Se a gente tira aquela figura do 

operador do Direito como o líder do curso preparatório, coloque em seu lugar alguém que tem um 

discurso coaching, um discurso próximo de um neopentecostalismo, e que tenta incutir na cabeça 

do concursando de que ele consegue fazer isso, ele pode fazer isso, basta ter mentalidade positiva 

que ele vai passar num concurso público. E aí a gente começa a se perguntar como é que uma 

pessoa consegue passar no concurso público com esse tipo de “formação”. Em segundo, o que é 

que vai resultar disso? Caberia uma outra discussão com relação ao avanço de um neopentecos-

talismo dentro da magistratura, do Ministério Público, Defensoria, mas essa é uma questão que 

talvez o núcleo um dia venha a refletir.

O que eu observo agora é que mais do que o concurso público isso foi se perdendo, pelo me-

nos na minha percepção na Faculdade de Direito de Niterói da UFF, é que essa a ideia do concurso 

público, ela cada vez mais é substituída por um ideal de precarização do trabalho jurídico traves-

tido de estágio. Isto é, o nosso estudante, ele não consegue observar o concurso público. Vejam, 

o nosso estudante, o que eu percebo e as pesquisas que eu estou desenvolvendo sinalizam nessa 

direção, o estudante da graduação ele não consegue se visualizar daqui a alguns anos como juiz, 

como promotor, como defensor ou como operador do Direito. Ele não consegue ainda se visualizar 
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fazendo um concurso público. A cabeça dele agora é sobreviver ao estágio e sobreviver as discipli-

nas do curso de graduação. Então, é viver o momento, a batalha dele é uma batalha cada vez mais 

atual, instantânea. Então, a questão dele é sobreviver ao estágio. E aí tem aqueles dados de uma 

pesquisa que eu já comentei com Pedro mostrando, por exemplo, como isso abala a saúde mental 

dos estudantes da Faculdade de Direito. Então, é algo que nos faz pensar o que será o futuro ope-

rador do Direito.

O que eu observo, é que esse modelo é um modelo que cada vez mais vai sugando os nossos 

estudantes. Percebe-se claramente que essa precarização do trabalho jurídico travestida de está-

gio vai criando um verdadeiro looping de bacharelandos descartáveis que ainda existem enquanto 

não tivermos a inteligência artificial aplicada ao mundo jurídico. O dia que nós tivermos o domí-

nio da tecnologia, e que espero que não seja essa a tecnologia lá do nosso bravo STJ, como nós 

vimos acontecer recentemente o que acontece quando a gente que não investe em tecnologia da 

informação, se quando nós tivermos a inteligência artificial dominando de fato o mundo jurídico, 

para onde os nossos estudantes irão? Porque ofício dificilmente eles estão aprendendo o ofício no 

estágio, não estão aprendendo o ofício na Faculdade de Direito, que cada vez mais ela se basta no 

ensino meramente formalizado, burocratizado, protocolar, etc. O nosso estudante de Direito tem 

problemas graves de socialização. É o que a gente observa agora no momento da pandemia como 

que há esse distanciamento, inclusive em redes sociais, com uma dificuldade de socialização do 

nosso estudante de Direito. Então, se o evento de hoje fala sobre a questão mesmo do operador 

do Direito hoje e esse operador do Direito como ator político central no Brasil atualmente, a minha 

preocupação e a minha questão, que eventualmente pode surgir em algum momento ou nesse 

evento ou nas pesquisas, é como será daqui a 10, 15 anos?

Eu acredito que esse nosso protagonismo no Direito vai acabar, não porque o Direito vai se 

esgotar aqui não como modelo, e sim porque nós não teremos no futuro peças que vão ocupar 

esse espaço. Na minha cabeça, vai surgir um vácuo que vai ser preenchido por alguém, como os 

economistas pegaram o nosso vácuo, dos bacharéis em Direito, na transição do 19 para o 20, no 
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que tange à organização do poder político no Brasil, como nós deixamos de ter presidentes, go-

vernadores, etc., bacharéis em Direito e começamos a ter mais economistas, administradores, 

engenheiros etc.

Mas enfim, isso são só algumas provocações que estou compartilhando com vocês, já que a 

gente tem poucas oportunidades de conversar coisas para além da burocracia da UFF, que cada 

vez mais desanima, e de novo, reforçar o meu agradecimento, o meu prazer, minha satisfação, de 

estar aqui presente com você e poder compartilhar e aprender um pouco mais com as pesquisas. 

Valeu gente, obrigado pela oportunidade!

Pedro Heitor Barros Geraldo (InEAC-UFF)

Muito Obrigado Delton, pelas suas palavras e suas reflexões. Eu vou passar agora a palavra 

para a professora Paula Velloso, que tem organizado o núcleo e as atividades que nós temos 

desenvolvido ao longo já de três anos, o NSD foi criado em 2017. Logo depois que o IAC foi criado 

enquanto uma unidade acadêmica da UFF. Obrigado Paula! Passo a palavra para você, então. 

Paula Velloso 
Instituto de Ciências Sociais Aplicadas (ICSA)
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF)

Obrigada, Pedro! Boa tarde a todos. Saudações a todos da mesa de abertura, colegas queridos 

meus com quem eu convivo profissionalmente, tenho a felicidade de conviver profissionalmente 

desde que fui substituta nos anos de 2017 no Departamento de Segurança Pública, sobretudo pro-

fessor Lenin Pires e a professora Klarissa Platero. A professora Fernanda é a primeira vez com 

quem eu tenho contato, fiquei impressionadíssima com a sua fala, gostaria muito de conversar 

com você depois.

E professor Deltan, agora o vendo falar depois de muitos anos, acabei me lembrando de que 
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foi meu professor na graduação em Direito. Na minha primeira investida na graduação em Direito, 

que foi muito acidentada. Desisti várias vezes da graduação em Direito, e a primeira delas foi na 

Faculdade de Direito Evandro Lins e Silva, ou já era IBMEC, não tenho certeza. Professor Deltan foi 

meu professor de Direito Civil ou Processo Civil e foi uma experiência muito feliz. Se foi no Evandro 

Lins e Silva foi uma experiência que durou pouco. Ela logo assumiu uma nova cara, mas foi uma 

experiência muito feliz, foi onde eu fiz amigos que eu mantenho até hoje, como o professor Celso 

Asa que era professor de Filosofia à época e se tornou meu orientador depois e um amigo muito 

querido. Então, saudações a todos, é um prazer sempre vê-los. Tenho muito carinho por essa mi-

nha experiência no DSP (Departamento de Segurança Pública).

E com relação a nossa mesa de abertura, eu acredito que me cabe como vice-líder do NSD 

compor um pouco um comentário sobre o que é esse seminário de inúmeros agradecimentos que 

são devidos para que ele tenha se tornado possível. Obviamente assim fará isso com mais com-

petência oportunamente o professor Pedro Heitor e eu acho que, para mim, é mais sensível fazer 

esses agradecimentos porque, talvez eu me equivoque ao fazer isso, mas é porque eu sinto isso 

intensamente de que esse seminário é uma espécie de onde deságua um número de iniciativas 

animadas pelo professor Pedro Geraldo desde que nós começamos a construir o NSD. Sempre 

foi, me parece, um objetivo criar rotas e trilhas de aproximação no campo de produção do conhe-

cimento pertinente às Ciências Sociais, especificamente, à Sociologia, mas eu, por exemplo, não 

sou socióloga, sou cientista política. Então, uma aproximação interdisciplinar das Ciências Sociais 

com esse campo específico das Ciências Sociais Aplicadas, sobretudo em razão disso que já foi 

apontado anteriormente por outros membros dessa mesa, que tem a ver com o tipo de efeito so-

cial produzido a partir desses profissionais, desses operadores, que operam com essa linguagem, 

que é uma linguagem do Estado de Direito e operam com uma linguagem e com práticas que são 

fazem sentido precariamente para dentro e não fazem sentido nenhum pra fora, uma linguagem 

muito hermética.

A forma como eu me vinculei com mais intensidade ao trabalho do professor Pedro Geraldo 
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tem a ver com essa intuição dele de que essa era uma linguagem que ele precisava e precisa, 

acredito que mais urgentemente do que nunca, de uma aproximação de profissionais capacitados 

na análise e na descrição analítica dos fenômenos para dizer também o que acontece no interior 

desse campo do Direito e com seus operadores. Não como tradutores, de forma alguma, mas 

como interlocutores competentes. Isso me parece da máxima urgência pelas razões republicanas 

apontadas com maestria pelo professor Lenin Pires, mas também me parece oportuno do ponto 

de vista do nosso campo da Academia. Porque ao par de todas as críticas que possam ser feitas 

ao desempenho dos cursos de Direito em que pese a sua dimensão de pesquisa e de extensão 

também, há algo que os operadores de direito que chegam à academia sabem fazer muitas vezes 

muito melhor do que nós, que é lidar com essas instituições, com a opacidade delas, com o que 

elas são capazes de produzir, porque elas operam não raro através dessa mesma linguagem. En-

tão há muito que aprender também com esses nossos colegas e, de forma que a interlocução me 

parece ser o que mais me seduziu e acredito que seja algo que deva seduzir todo mundo, todos os 

nossos ouvintes e participantes aqui como ouvintes e como palestrantes.

Em que pese assim esses agradecimentos que eu mencionei anteriormente, eu queria dirigir 

um agradecimento muito sincero muito específico ao professor Pedro Geraldo a fim de registrar 

como eu faço sempre publicamente um agradecimento que eu fiz para ele inúmeras vezes di-

retamente, que tem a ver com esse assunto que é o assunto da formação. Eu tenho a formação 

em Direito, de graduação e de mestrado, e eu acredito que quando nos conhecemos, Pedro, eu já 

era doutora e não sabia que a minha formação não estava ainda concluída, mas uma parte mui-

to importante dela que tem a ver com o desempenho profissional propriamente na atividade de 

professor para a qual nós não somos preparados na pós-graduação. Em minha defesa eu preciso 

falar isso, que tem a ver com lidar com as instituições, tanto as instituições acadêmicas quanto as 

agências de fomento governamentais, mas também tem a ver com a interação entre os colegas, o 

que significa interagir com colegas do plano profissional. E eu acredito que a minha chegada, eu 

fiz o concurso para professor substituto em 2016, para Professor Substituto do DSP. Quando fiz 
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essa prova eu não sabia que estava concorrendo, primeiro com colegas brilhantes, como é o caso 

da professora Izabel Nuñez, que tornou- se uma amiga próxima e também uma amiga intelectual 

próxima. E sabia menos ainda que eu estava ingressando na possibilidade de conviver com pro-

fessores pesquisadores profissionais, que mudariam, alterariam profundamente a minha forma 

de praticar a minha profissão de professora e pesquisadora. Mas mudariam também, algo que eu 

achei que já estava plenamente consolidado que era minha forma de lidar com o conhecimento.

Eu tenho as minhas idiossincrasias, elas são um pouco duras, um pouco inalteráveis, mas o 

fato de que eu estou desperta para outras coisas, para as práticas e para como os atores resolvem 

a sua própria vida me fez acessar essa alteração, sofrer essa alteração com muita felicidade e 

pensar de forma mais próxima do que seria uma atividade descritiva-analítica com interpretação 

e enfim, questionar mais a dimensão normativa que é presente no Direito, nós sabemos, embora 

seja um campo técnico. O Direito tem essa ambiguidade. Um campo técnico muito voltado para o 

que está concretamente posto, mas os operadores estão pensando em abstrato, muitas vezes, de 

forma mais dura na teoria política. Mas enfim, pensar nisso e questionar um pouco a minha mente.

O seminário me parece ser da máxima urgência pelas razões que já foram apontadas e eu não 

pretendo assim me estender muito sobre elas porque me parece mais importante que nós todos 

possamos ouvir mais as pessoas e eu acredito que isso já foi bastante tratado de um jeito bastante 

satisfatório. As causas pelas quais o seminário é pertinente, quer dizer as causas pelas quais a 

pertinência deste seminário é tão eloquente. Eu acredito que é digno de mencionar, não obstante, 

que a interlocução com os profissionais da área do Direito é da máxima urgência. Pensar sobre 

sua formação é chave. Os episódios republicanos que nós temos vivido ou antirrepublicanos que 

temos vivido são sempre operados a partir dessa linguagem, mas com cada vez mais frequência 

superada por esses atores a sua formação. Portanto, eles estão formados ali por nós. Eu sou atu-

almente professora do quadro permanente da Universidade Federal de Juiz de Fora em um De-

partamento de Direito no campus avançado em Governador Valadares. Então, eu sou professora de 

futuros juristas e parece que esse é um lugar muito especial nesse momento, me sinto submetida 
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a uma responsabilidade enorme para a qual eu fico alegre de poder me valer da interlocução com 

os meus colegas. Nesses espaços em que é possível estabelecer essa interlocução, sem repro-

duzir a nossa crítica à dimensão hermética do campo do Direito em interlocução, portanto, com 

esses dois grandes campos.

Eu anotei uma porção de coisas para falar porque que a minha memória é de baiacu. Mas eu 

acredito que seja um pouco isso sim, que eu gostaria mais de dizer. Além disso, eu gostaria de 

fazer apenas dois pontos, dando sequência aos pontos anteriores. O primeiro deles tem a ver com 

o fato de que desde que eu me transferi para Governador Valadares para trabalhar no campus 

avançado e, aí a professora Fernanda tem toda razão, eu achei interessante esse ponto da sua 

fala. A experiência do campus avançado é uma experiência muito curiosa e muito rica. Eu me sin-

to muito privilegiada de participar do projeto de campus avançado, embora eu reconheça que ele 

vai sofrer bastante nos próximos momentos da nossa experiência institucional republicana, mas 

é uma experiência muito interessante o convívio com as pessoas. Tanto as pessoas que não per-

cebem aquela presença como uma presença benfazeja, quanto com a presença dos alunos, que 

no nosso caso a nossa universidade atende um raio muito vasto, toda a região do médio Rio Doce, 

então, eu tenho alunas que estão pela primeira vez numa cidade que eles sentem como uma cidade 

grande, embora seja uma cidade bem diminuta. É uma experiência interessante lidar com pessoas 

que vêm do ambiente rural e têm pela primeira vez esse contato e interessante também observar 

o que essas pessoas pensam do que é a formação em Direito e o que é a formação em Direito vai 

trazer para elas e, raramente, o que elas vão aportar para o campo profissional de Direito. Então, 

é uma responsabilidade ainda maior por causa disso.

 Ao meu convívio com o Núcleo de Pesquisa em Sociologia do Direito, eu acho que isso é rele-

vante não apenas porque me parece importante sempre declarar os impactos da experiência ca-

paz de ser produzida pela universidade nas nossas vidas individuais. Eu devo absolutamente tudo 

à universidade pública gratuita brasileira, mas também porque isso me parece dizer sobre o Nú-

cleo de Pesquisa em Sociologia do Direito. Meu convívio com as atividades do núcleo, quando eu fui 
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para Governador Valadares se manteve animado. Acredito que praticamente, exclusivamente, em 

razão do espírito animado do professor Pedro Geraldo. É alguém que está envolvido intensamente 

com a construção institucional, com a construção da Universidade Federal Fluminense, mas muito 

especificamente com a construção desse núcleo, dessa iniciativa de pesquisa, dessa reunião de 

pessoas que se torna uma reunião cada vez mais ampliada e, também mais espessa contando com 

mais temas, mais qualidade de reflexão.

O professor Pedro Geraldo esteve em Governador Valadares em 2019 para uma conferência, 

na qual ele trata do núcleo, descreve, enfim torna público para aquele público específico as ativi-

dades do NSD, seu desígnio também. E trata mais especificamente dessa categoria analítica que 

nós fomos elaborando a partir de uma ideia dele, através da qual nós interpretamos a moderni-

dade muito específica e, ao mesmo tempo, bastante inserida numa concepção geral de lida da 

sociedade civil com o Estado que é a das práticas de estatalidade. A partir dessa visita, não apenas 

a minha relação com NSD se mantém animada, como foi possível construir um pequeno núcleo de 

pesquisa lá na Faculdade de Direito da UFJF-GV do qual primeiro resultado, digamos assim, para 

não chama-lo de produto publicamente, só entre nós, mas o primeiro resultado propriamente, é o 

trabalho da discente Isabel Durso que está para ser defendido nos próximos momentos e que eu 

acredito que seja digna de nota porque é uma discente que se abriu para refletir sobre o que é pro-

blema para nós. Mas também se abriu para ler a bibliografia do campo das Ciências Sociais e se 

interessou pelos problemas que são observados, são interpelados pelos pesquisadores da INCT- 

InEAC. Então é um trabalho, que não é só porque eu concordo com todos os pontos que estão lá, ela 

ainda está na graduação ainda não está discordando muito do orientador, mas eu reconheço que o 

trabalho dela tem muita qualidade, é um trabalho que me parece da máxima urgência providenciar 

socializá-la também na próxima oportunidade de ateliê. Pedro, a gente faz isso! Socializá-la tam-

bém nos caminhos pelos quais ela pode tornar público esse resultado, através de uma publicação 

porque ele serve a essa urgência de informar a sociedade com uma dimensão específica da capa-

cidade de que ela se reproduza marcada por esse grau de desigualdade, quais são os interesses 
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em disputa e de que maneira eles se organizam para se reproduzir, nos submetendo através de 

operadores ideológicos como a linguagem e as instituições do chamado campo das instituições de 

justiça, que nós gostamos de nos diferir como injustiça porque não raro é um pouco isso que elas 

mais antigas que elas operam. Então, eu gosto muito de mencioná-la para animá-la, mas também 

para me reconciliar com o meu trabalho, porque produziu isso também, essa interlocução com os 

alunos também. E com tantas diferenças, eu sou uma forasteira lá e ela agora é uma pessoa que 

pensa comigo, é uma interlocutora, uma jovem interlocutora. É muito massa isso!

Finalmente apontar que esses grupos de pesquisa, eles realizam alguma coisa que pode ser 

potente para formação em Direito, que é a possibilidade de abrir, ampliar a visão dos alunos para 

outros campos de produção do conhecimento, mas também para outras relações, há pessoas que 

pensam diferente, têm socializações diferentes, etc. Foi o que aconteceu comigo já bastante tar-

diamente, mas com o contato com o DSP, com contato com Pedro Geraldo, com um contato com 

os pesquisadores todos do INCT-InEAC, os quais eu gostaria de saudar e faço isso na pessoa do 

professor Roberto Kant e, também na pessoa da professora Lucía Eilbaum, que o conduz com uma 

qualidade de primor que eu só posso me referir como improvável, além de ser uma pesquisadora 

invejável. Eu pude me inserir entre os quadros desse INCT por causa desse contato. É uma das 

formas pelas quais a universidade cria canais de aproximação com os discentes que chegam um 

pouco sem saber. E têm sido uma forma pela qual pude me encontrar comigo mesma, porque a 

minha formação em Direito ainda se apresentava para mim como uma ambivalência não resol-

vida. E eu agora entendo bastante que tipo de atração o campo do Direito sempre desempenhou, 

sempre chamou aos meus olhos. E isso agora se torna cada vez mais claro, através desse contato 

com vocês.

Então é isso, gostaria de dar boas-vindas a todos ao nosso seminário, a mais essa iniciativa do 

nosso Núcleo de Pesquisa em Sociologia do Direito e agradecer a todos pela participação, todos os 

membros da mesa, como todos aqueles que nos acompanham como ouvintes.
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Pedro Heitor Barros Geraldo (InEAC-UFF)

Obrigado Paula! As mesas estão sendo curtas, mas eu gostaria de ler meus agradecimentos 

para todo o apoio institucional e para todos os colegas e para a organização que participam desse 

núcleo e dessa atividade de pesquisa. Então, gostaria de ler aqui uma pequena introdução também, 

um agradecimento para todos vocês. 

Este evento é organizado pelos pesquisadores do Núcleo de Pesquisa e Sociologia do Direito 

do IAC-UFF, com apoio financeiro por meio dos projetos da FAPERJ, CNPq, da Capes e do INC- 

InEAC. O NSD é o Núcleo de Pesquisa em Sociologia do Direito criado em 2017, no IAC, quando o 

mesmo foi aprovado enquanto uma unidade de ensino na Universidade Federal Fluminense. Essa 

iniciativa foi induzida pelo INCT-InEAC.

As reflexões organizadas nas pesquisas produzidas no âmbito do NSD devem muito a este 

ambiente de incentivo à pesquisa e à inovação propiciado pela rede de pesquisadores coordenada 

pelo professor Roberto Kant de Lima, um grande empreendedor e fomentador das formas ino-

vadoras de ensino, pesquisa e extensão universitárias, a quem devo agradecer pela interlocução 

sempre generosa e atenta e, enquanto coordenador do NSD, especialmente aos recursos destina-

dos às atividades do NSD por meio do subprojeto Justiça, Procedimentos e Conflitos: As Práticas 

Institucionalizadas de Administração de Conflitos nas Instituições Jurídicas no Rio de Janeiro em 

uma Perspectiva Comparada. Enquanto conselheiro da FAPERJ, gostaria de agradecer à agência 

pelos esforços de periodicidade e garantia financeira, por meio de seus editais que permitem fo-

mentar a circulação de discentes da graduação, da pós-graduação e dos pesquisadores em even-

tos trabalhos de campo, mas também em serviços indispensáveis ao aprimoramento da comuni-

cação acadêmica como as revisões e traduções profissionais dos textos produzidos.

Agradeço igualmente ao diretor do IAC, professor Lenin Pires, que tem apoiado as iniciativas 

do NSD, mas principalmente pelo grande serviço que nos tem prestado na coordenação da re-

forma do novo prédio do IAC, ao lado do Instituto de Química, como diremos agora. À professora 

Klarissa Platero, que não apenas apoia nossas iniciativas, como já participou do segundo ateliê 
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de textos científicos, que fizemos em 2018. Sua atuação à frente da Chefia de Departamento tem 

permitido que nossas atividades docentes sejam bem organizadas, de forma a incentivar a  

ntegração dos alunos da graduação, principalmente, em nossas atividades.

Ao professor Frederico Policarpo, coordenador do PPGJS, agradeço a parceria na discussão 

sobre a política de drogas e um ponto de vista interdisciplinar, espero que essas atividades pos-

sam ser integradas de forma a contribuir diretamente ao Programa de Pós-Graduação em Justiça 

e Segurança. À professora Fernanda Almeida, coordenadora do curso de Direito da UFF-Macaé e 

uma das coordenadoras da área de Ciências Sociais Aplicadas no seminário PIBIC. Obrigado pelo 

convite em participar como presidente da banca da área de Direito neste ano.

E ao professor, Delton Meirelles, coordenador do curso de Direito da UFF-Niterói, obrigado por 

ser um colega que sempre reconheceu nossos esforços institucionais e promoveu a sinergia entre 

os cursos de Direito e Segurança Pública e Social. E a minha colega, professora Paula Velloso, o 

apoio e incentivo que permitiram organizar o NSD e coordenar muitas atividades como os ateliês 

de edição de textos e a orientação de tantos alunos.

Este seminário de pesquisa busca discutir a organização profissional dos operadores do di-

reito, enfatizando a relação entre a socialização profissional e as práticas institucionais de ad-

ministração de conflitos no Brasil, por meio da apresentação da experiência dos operadores do 

Direito em suas formas profissionais de organização, seja nas rotinas comuns do dia a dia nos fó-

runs escritórios, seja nas associações profissionais com grande poder de influência nas disputas 

políticas.

As recentes polêmicas em torno das decisões das instituições jurídicas sobre os escândalos 

políticos têm causado grande repercussão e visibilidade pública. Além das disputas acirradas em 

torno dos seus significados jurídicos e políticos, embora seja central na Sociologia Política brasi-

leira, a discussão sobre os direitos individuais é tratada de forma tangente no debate público, que 

percebe como natural a forma como os operadores do Direito exercem seu poder. O exercício do 

poder está no centro da socialização, profissionalização e das práticas cotidianas que organizam 
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socialmente o Direito em nossa sociedade.

As corporações profissionais igualmente tiveram um papel importante no apoio e na oposição 

aos pontos de vista dos políticos profissionais, que representam os cidadãos. Assim a raciona-

lidade dos operadores do Direito eclipsa as racionalidades da política profissional, as decisões 

jurídicas produziram grandes consequências e implicações para as relações político-partidárias, 

mas também para a sociedade. Esse processo colocou em xeque o sistema eleitoral de escolha do 

presidente pelo voto direto em dois turnos. Além disso, produziu uma suspeita generalizada sobre 

os partidos políticos e suas práticas de financiamento, negociação e votação de leis. As narrativas 

confrontam de um lado uma revisão ética, uma faxina ética, uma luta contra a impunidade, um 

combate contra a corrupção, uma renovação política e uma “politicaiada”. De outro os golpistas, 

os reacionários, as viúvas da ditadura, os coxinhas e os fascistas. A polarização ainda reper-

cute no cotidiano dos brasileiros e se performa no debate político-eleitoral. As tecnicalidades  

urídicas são discutidas na televisão perante um público que observa bestializado, para retomar a 

expressão de José Murilo de Carvalho.

As questões jurídicas ainda parecem muito opacas para todo o debate nacional, em torno do 

papel dos poderes da República na administração dos conflitos políticos e jurídicos. As narrativas 

ora enaltecem a burocracia judiciária policial, ora percebem com muita desconfiança o trabalho 

dessas instituições. Para os diferentes lados, o campo de disputas não é tão claro quanto se po-

deria desejar. As indagações naturalizam um conhecimento dogmático sobre o direito, às práticas 

institucionais e o monopólio das profissões jurídicas. A explicitação das oposições políticas não 

produziu o maior conhecimento sobre o Direito. Suas práticas e formas de compreensão nos seus 

sentidos, os profissionais do Direito se servem de uma linguagem para tratar dessas questões, 

enquanto tecnicalidades jurídicas e, desta forma, excluem o público da discussão. Explicar as 

formas de intervenção dos operadores do Direito na sociedade continua a desafiar a Sociologia 

do Direito. Não é possível compreender o sentido dos conflitos, a ética profissional e o conteúdo 

das práticas das instituições jurídicas no Brasil sem uma análise detida sobre esses fenômenos 
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sociais.

O objetivo desse seminário é articular uma agenda de pesquisa com os operadores do Direito 

sobre a socialização dos juristas, as formas de conhecimento dos profissionais em ação e as prá-

ticas institucionais de administração dos conflitos. A abordagem busca em um só tempo compre-

ender as formas de produção, organização social, produção do conhecimento socialmente cons-

tituído como um direito, das profissões jurídicas como um conjunto de proteções e as disputas 

socioprofissionais e as práticas jurídicas como resultados de moralidades em contexto e em ação.

A organização das mesas contempla esses objetivos permitindo que pesquisadores discutam 

com os operadores do Direito seus pontos de vista sobre os poderes dos operadores do Direito, as 

políticas de acesso aos serviços de Justiça e Cidadania, os dilemas da decisão, os desafios do tra-

tamento igualitário para as profissões jurídicas e a formação dos operadores do Direito. O evento 

conta com a participação de 15 pesquisadores do NSD a quem agradeço pelo apoio e participação 

neste evento nos diferentes encontros e discussões profissionais nos últimos 9 anos em que atuo 

profissionalmente na Universidade Federal Fluminense.

Além disso, o evento terá a mediação de alunos da pós-graduação formados nesse contexto 

de discussão. Dentre os participantes, contamos com colegas de 13 Faculdades de Direito e 15 

programas de pós-graduação na área de Direito e das Ciências Sociais, em 17 cidades brasileiras, 

distribuídos em 8 estados e o Distrito Federal. São 30 instituições públicas, entre membros de 2 

conselhos municipais, 1 colégio estadual, 3 associações da sociedade civil.

Além disso, buscamos integrar um diálogo internacional neste evento com a participação 

do Baudouin Dupret, um pesquisador do CNRS vinculado ao Sciences Po Bordeaux, na França, e  

Sigurd D’Hondt, pesquisador do Departamento de Línguas e Comunicação da Universidade de Jy-

väskylä, na Finlândia. E nosso colega Fábio Ferraz de Almeida, pesquisador de pós-doutorado 

nesse mesmo departamento na Universidade de Jyväskylä na Finlândia. Além dos pós-graduan-

dos que participam na mediação das mesas em suas áreas de pesquisa, os alunos da graduação 

em Segurança Pública e Social e aos seus egressos que para também participaram diretamente 
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das atividades de organização a quem agradeço nominalmente: Mariana Vianna, Betânia Almeida, 

João Vitor Abreu, Gisele Moreira, Letícia Lima, Lucas Pinheiro, Sarah Rangel e a Kelly Castrioto.

Esta ambiance permitiu realizar também uma interlocução entre cientistas sociais e ope-

radores do Direito, vindos de muitas áreas do Direito, tenho orientado e coorientado trabalhos 

dos quais são igualmente importantes para a produção de conhecimento. Esses trabalhos são 

orientados por políticas, em que nossos esforços são talhados de forma, primeiro a valorizar a 

prática da descrição etnográfica das práticas jurídicas, em sua dimensão fenomenológica, buscan-

do identificar as categorias da linguagem, a estética das interações e a relação com a produção 

de registros. Segundo, a integrar a interdisciplinaridade, a partir do desafio de compreensão das  

Ciências Sociais pelos operadores do Direito, especialmente, enquanto uma Sociologia Política das 

práticas dos operadores do Direito. Em terceiro, a comparar as teorias e práticas sobre contextos 

estrangeiros por contrastes com as formas brasileiras de conhecer e reconhecer o que é o Direito 

em nossa experiência mundana.

O evento aglutinará profissionais para discutir com os operadores do Direito as clivagens 

profissionais de amplo interesse da sociedade. Esperamos abrir novas possibilidades de contato 

com a universidade, mas também contribuir para produzir maior inteligibilidade sobre os signifi-

cados das disputas e tensões profissionais, envolvendo os operadores do Direito.

Muito obrigado a todos vocês pelo apoio e bom evento a todos nós. Essa mesa se encerra 

agora, e nós já passamos a próxima mesa e todos os participantes que estão nos assistindo como 

ouvintes acessem, por favor, o outro link no site do evento para que nós possamos começar agora 

a próxima mesa, que será Agendas de Pesquisa dos Pesquisadores do NSD. Bom, eu encerro aqui 

essa mesa de abertura agradecendo a todos vocês, a todos e a todas, mais uma vez, pela gentileza 

em participar dessa mesa de abertura, a todo o apoio que tem dado ao trabalho que vemos desen-

volvendo na universidade até agora.

Obrigado Klarissa, Lenin, Kant, Fernanda.

Até daqui a pouco! 


